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S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

DE A V I S O S , N O T I C J A S Y L I T E R A T U R A 
PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN 

En Vendrell Triincítre 1'50 pesetas. 
Fuera id 1'75 » 

I Extranjero id 2'00 » 
Número suelto 0'15 » 

PAGO ANTICIPADO 

SALDRÁ TODOS LOS D O M I N G O S 

REDACCIÓN Y ADMINISTRACIÓN'. 

C A L L E M O N T S E R R A T , N / 'J, B A J O S 

Eran Café Restairait, de París 
• ——-a—-

OSTRAS VERDES DE MARENNES 

SE SIRVE CAFÉ MOKA À 5 0 CÉNTIMOS 

LECOTEsToOtílClIJÓ 
L a s d á el Profesóla de p r i m e r a e n s e ñ a n z a del 

| Colegio Vendrel lense D . J o s é Potan, 
Dirigirse para ios informes á dicho Colegio. 

f S M € ï T A € ï é M I 
Hoy, que en todas partes se ce lebra l a f 

gran fiesta de f a m i l i a , l a tradicional c a s i a - |¡¡ 
1 ' n a d a , E L DEMÓCRATA felicita y desea á todos W 
í sus lectores y convecinos en genera l , cele- | 

bren en paí; y a r m o n í a la cas tanyada, y que | | 
encuentren s a b r o s í s i m a s las castanyas y pa~ ú 
nallets remojadas con l a imprescindible mis- | 
tela y a ñ e j o v i r a n c i . í 

R E V I S T A POLÍTICA 

P r ó x i m a s las bodas que han de ce lebrarse entre 
Cánovas y Romero Robledo, m i r á n se azorados los 

ípar ientes del Monstruo, c u a l . s i v ieran en este h e 
cho el presagio de;grandes c a t á s t r o f e s , mientras que 
losde ia otra parte d á n s e á forjar i lus iones , v i l u m -
brando á t r a v é s de las debilidades de don Antonio, 
las delicias da aque l la regalada m e s a en ia que e l 
pobre p a í s vierte s u s sudores y s u sangre á to
rrentes. 

Cánovas siente la nostalgia de Romero , y é s t e á 
ígu vez siente l a del presupuesto. H a n y a conferen
ciado habiendo quedado s in duda pactado el r e i n 
greso del re formismo en el partido conservador. 

Razones de patriotismo y otras m i l t o n t e r í a s 
-vamos á ver puestas en boca de estos dos prohom-
ïbres, con el fin de justif icar s u s inconsecuenc ias y 
Solubilidades. ¡Que todos los hombres de la r e s t a u -
ción tengan que ir de continuo con falsedades ó h i 
pocres ías , y que encuentren a ú n quien les haga la 
merced de e scuchar s u s disparatados d i s c u r s o s en 
| o que d á en l l a m a r s e palacio de l a R e p r e s e n t a c i ó n 
¡Kacional! 

Mal se aviene á esto el s e ñ o r Si l vela . U n senti
miento de pudor y v e r g ü e n z a le impide prestar s u ' 
asentimiento á e s t e mar ida je . 

V a m o s , pues, á ver in ic iarse en piazo breve una 
desidencia que d a r á seguramente a l traste con la 
presente s i t u a c i ó n . E l del sentido J u r í d i c o tiene en 
s u mano lo que h a dado u n poco de Unte l iberal a l 
p r e s e n t a l u i n i s t ó r i o y imbi^a-contado con a lgunas 
s i m p a t í a s s i á ra íz de las elecciones n'b hubiera e n 
suciado s u historia p o l í t i c a con tanto chanchul lo y 
arbi trar iedad. 

E l minister io actual que e s t á compuesto de que
brados c u y a s u m a dista raucho desei" i^ual á l a 
unidad, v á á refrescarse con nuevas personalidades . 
Y a se indica à Bosch y F j s tegueras , Pidal y E ! d u a -
yen para el d e s e m p e ñ o de las carteras vacantes en 
la p r ó x i m a cr i s i s , y a se resuelve de otro modo, no 
faltando quien asegura que se h a r á otra vez, lo qua 
disponga el sublevado de Sagunto. 

No se duda que ván languideciendo las facultades 
intelectuales del Monstruo, y que s u probervial so
berbia cedo el puesto á ¡ d e a s de retiro y soledad. 
No parece s i n ó que se r inde á la voz de la Natura
leza, la c u a l se es tre irece as í que los destinos de 
nues tra Nación' v á n en m a l hora á sus manos . 

E n tanto, la c u e s t i ó n e c o n ó m i c a c o n t i n ú a siendo 
de las m á s c r í t i c a s . L a prensa e s p a ñ o l a , s in d i s t i n 
c i ó n de matices ha emprendido u n a c a n . p a ñ a p a t r i ó 
tica en pró do nuestros i aterases y al resonar a l len
de el Pirineo, ha producido ecos de paz y a m o r 
h a c i a esta nues tra desventurada patria . Mientras 
que los vinicultores de! M e d i o d í a de F r a n c i a con 
L e P e t í l J o u r n a l c laman conlra. el presente statuo 
ç a o abogando por u n a p r o t e c c i ó n , e x a g e r a d í s i m a . 
L e Temps y otros p e r i ó d i c o s , ó r g a n o s sons l í o s de 

p ú b l i c a o p i n i ó n , mant ienen la c o n v e n i è n c i a de 
u n a amis tad franca y leal hac ia el pueblo espa
ñol . 

E s probable que el gobierno f r a n c é s , en v is ta do 
estas corrientes de s i m p a t í a , modifkiue s u actitud 
intransigente, y que al d iscut irse en ol Senado las 
nuevas tarifas arance lar ias , se enmiende el a c u e r 
do de l a c á m a r a popular en lo que respeta á la i m 
p o r t a c i ó n de nuestros caldos. 

L a guerra a r a n c e l a r i a ciertamente no deja n i n 
g ú n rastro de sangre , m a s puede ser origen de 
males s in nombre . 

A . y R . 

¡¡MIRADLA!! 

Sin duda que m i s lectores al leer e< presente epí
grafe, h a b r á n y a comprendido que vey á dedicar 
m i a r t í c u l o á nues tra desdichada y escarnecida 
patr ia e s p a ñ o l a . 

Mirad la cubiertas s u s carnes con misaros h a r a -

ANUNC10S Y REMITIDOS 

NO SE ADMITEN ESCRITOS SIN FIRMA 

eos c£>!A<3"3>cacb«7cas3 ckaD» <x>Daa<Bac3JB>Ck>t3B<B 

pos y muerto s u comercio é indus tr ia á consecuen
c ia de los tratados y de los cambios . 

Ved ia vergonzosa y d é b i l ante los pueblos e x -
í r a n g e r o s , los que m i r a n con tedio y a d v e r s i ó n s u 
e s t ú p i d a y c r a s a ignoranc ia . 

Al reg is trar las p á g i n a s de s u gloriosa h i s tor ia 
sa lp icadas con ta sangre de tantos h é r o e s ; al recor
dar aquel los tiempos que invencible, temida y res 
petada por todo el orbe, reposaba s u territorio en 
u n a v a s t í s i m a e x t e n s i ó n ; a l contemplar aquel c a 
r á c t e r altivo, pues no bastaban las deportaciones, 
encarcelamientos ni cadalsos para amoldarlo á las 
in icuas leyes del despotismo, el colmo del rubor 
aparece en nuestro rostro a l ver como l a Ing la terra 
y l a A l e m a n i a nos escamotean á s u antojo colonias 
conquistadas con la sangre de nuestros pasados s in 
que nadie absolutamente sa lga á defenderlas. 

SI; aquel g é n i o indomable que por s u conducta 
en los campos de batalla g a n ó s e el calificativo de 
l e ó n y que tantas veces c o n t e s t ó a l insulto que le 
in fer ían s u s reyes , con los gritos de libertad y j u s t i 
c ia , vedlo hoy abatido vergonzosamente ante u n a 
docena da vividores que lo hacen juguete de s u s 
caprichos . 

U n a vez N a p o l e ó n í, aquel g é n i o de a m b i c i ó n 
cuyo grito de « g u e r r a » hizo resonar por los á m b i 
tos de! mundo, i n v a d i ó al pueblo e s p a ñ o l s in cono
cer s u c a r á c t e r , y no pudo satisfacer s u intento t r a -
casado'por el grito u n á n i m e de independencia que 
s a l i ó de las c iudades, de las aldeas y de todos los 
puntos de nuestra patria* 

¡Y a h o r a contemplamos con u n a c a l m a i g n o m i 
niosa como los hijos de A l á nos insul tan y nos des 
honran! . . . 

Si paseamos l a mirada por el recinto de nues tra 
E s p a ñ a , se nos p r e s e n t a r á , c o m o árbol muerto todo 
a l i c a í d o y corsecado, 

D i r i j á m o s pr imero l a v is ta á los maestros de 
escuela; á esos trabajadores de los c imientos de u n 
pueblo l iberal , culto y amante del Progreso . 

Hay en E s p a ñ a — s e g ú n dice un colega—1.788 es
cuelas c u y a d o t a c i ó n es menor de 500 pesetas a n u a 
les; en la provincia de M á l a g a existen 50 e scue las 
cerradas por falta de pagos; en l a de T e r u e l 24; en 
C a z o r l a y s u partido han acordado todos los m a e s 
tros cerrar las s u y a s por la m i s m a causa ; los de l a 
c iudad de Tortosa tomaron el m i s m o acuerdo, y en 
la de Valenc ia e s t á n p r ó x i m o s á hacer lo Idem. 

PuedCjser esto m á s vergonzante y deshonroso? 
¿Es nada e s t r a ñ o , que digamos, que el pobre maes
tro de escuela de u n a p e q u e ñ a p o b l a c i ó n se esfuer
ce en c h a n c h u ü e a r ' elecciones con el ú n i c o fin de 
s impat izar con el diputado para que le convierta u n 
d ía en sangu i jue la de la nación¡í 

Pasemos á ver los diputados á C ó r í e s ; á esos 
padres de ios pueblos que los el igieron, digo, de los 
pueblos que el gobierno les hace representar y en
contraremos que toda s u tarea es, mover s u cabeza, 

. cual fantoches, á d i s p o s i c i ó n de s u s protectores. 
Y q u é d iremos de nuestros minis tros? 
Actualmente el vapor « M i n i s t e r i o > navega por el 

mar de l a o p i n i ó n p ú b l i c a haciendo aver ias y á 
merced de los s u s u r r o s y picotazos. 

Por otra parte la subida de los cambios con e l 
extrangero t r a e l g r a v í s i m o s perjuic ios p a r a l a i n 
dus tr ia y el comercio . 

E l Banco de E s p a ñ a ; esa Banco que tiene por 



m o r a d a un regio palacio, nos conduce á pasos agi
gantados á u n a terrible cr i s i s monetaria . 

S e g ú n se desprende do s u ú l t h n u balance, la c ir 
c u l a c i ó n de s u pape! moneda asciende á l a exorb i 
tante s u m a de 758.312.725 pesetas. 

Y como s i é s t a s ca lamidades que las e scucha el 
gobierno s in tornar acuerdo alguno, fuesen pocas, 
r e c í b a n s e de A r a g ó n las m á s funestas noticias con 
motivo del hambre que e s t á azotando aquel noble 
pueblo, orgullo de nues tra E s p a ñ a . 

Y a veis , pues, naciones e x t r a n g e r a s l a E s p a ñ a de 
nuestros tiempos. L o s valores p ú b l i c o s en derrota; en 
baja los ingresos del Estado; e l presupuesto en 
dèficit; el Banco de E s p a ñ a en d e s c r é d i t o ; v i l ipen
diada la i n s t r u c c i ó n , y el h a m b r e en a lgunas par
tes.. . . 

¿ D ó n d e iremos á parar'? 
¡Ay, pueblo e s p a ñ o l , que triste va á ser tu suerte 

s i no das á l a sangre que corre por tus venas ei 
empuje de l a da tus pasados, arrojando de tu seno 
á esa escoria y podredumbre que en tu i n a c c i ó n se 
h a creado! 

G. 

PICOTAZOS 
Dice u n p e r i ó d i c o conservador de Madrid, que en 

E s p a ñ a no podemos estar mejor, que vamos muy 
bien y que nadamos en la abundancia , presentando 
como á prueba el numeroso abono que en este a ñ o 
hay en el Teatro Rea l . 

Pues mire el colega lo que son las cosas: como á 
prueba de que andamos m a l , m u y m a l , le d iremos 
que en la provincia de M á l a g a existen 50 escuelas 
cerradas por falta de pago; en lacle T e r u e l 24; lodos 
los maestros del partido de C a z o r l a han acordado 
c e r r a r las s u y a s por l a m i s m a causa ; ios de la c i u 
dad de Tortosa t o n í a r o n ei m i s m o acuerdo y en 
l a de V a l e n c i a cunde t a m b i é n el c ierre de escue
la s . 

Pero los conservadores d i r á n ; cuantas menos 
escuelas haya_, m á s borricos h a b r á para nosotros 
poder ir á caballo. 

E l gremio de camiseros de Zaragoza h a acorda
do, en vista de la actitud tomada por F r a n c i a refe
rente á la i m p o r t a c i ó n de nuestros v inos á aquella 
r e p ú b l i c a , no comprar n i n g ú n g é n e r o de proceden
c ia francesa hasta que aque l la n a c i ó n no deponga 
s u actitud y garantice l a entrada de los vinos espa
ñ o l e s en Franc ia ' . 

¡Otra jque r e d i ó s l a s í nos gus ta . P á celebrar la 
not ic ia , vamos á dedicar u n a r o n d e ñ a á los zarago
zanos. 

; L a P ü a r l c a no quiere 
. l levar c a m i s a s francesas , 

pues dice las ' .quière hechas, 
p ó r roanos aragonesas . 

• A i s a l i r de l a C o r u ñ a s u f r i ó u n a a v e r í a el vapor 
Alfonso X I I I . 

' Guidadito, que-con tanto temporal no so v a y a á 
pique. 

Unos ladrones h a n robado la igles ia de Albedin 
(Còrdova) y la casa de l ' cura p á r r o c o , l l e v á n d o s e to
das las a lhajas que encontraron y 4.000 reales a lhajas 
monedas de oro 

en 

¡Mil peseticas en oro 
t e n í a el bueno del c u r a ! , 

: ,, i • A s e r maestro de e s c u e l a 
no h u b i e r a tenido ni u n a . 

P r e g u n t a un p e r i ó d i c o . ¿Qué debe opinar M a r t í 
nez Campos respecto de las e c o n o m í a s en el pro-
supuesto"de gastos de G u e r r a y Marina? 

P u e s eso: que no le rebajen un c é n t i m o de los 
14.000 duros que cobra anualmente . 

No faltaba m á s . 

E l Banco de E s p a ñ a nos a n u n c i a que pronto pon
d r á en c i r c u l a c i ó n dos mil lones de pesetas en orol 

¡Oro? ¿ q u e s e r á esto do oro? 
;Ah, ya ! nos parece 'haber oido a l g u n a vez, que 

a l l á en otros t iempos c o r r í a n u n a s monedas m u y 
bonitas que eran^dejeso... de} oro. 

Pero existen t o d a v í a e sas monedas? 
¡Por Dios, s e ñ o r Banco, no nos venga con c h a n 

zas! 

No s e r á verdad tanta bel leza. 

C o s a s que suben: 
L o s cambios sobre P a r í s y L ó n d r e s . 
L o s derechos de i n t r o d u c c i ó n de nuestros vinos 

á F r a n c i a . 
L a s p r i m a s á las monedas de oro. 
E l sueldo de los mi l i tares . 
E l valor de los comestibles. 
L a s aguas de los r ios . 
Y las contribuciones . 
Con tanto sub ir no parece s ino que todo anda en 

giobo. 
E n verdad que no lo entiendo, 

~*dijo un fusionisfa a y e r -
todo, todo va subiendo 
menos Sagasta al poder. 

E l alcalde de Balaguer d e s c u b r i ó que algunos 
concejales de s u ayuntamiento h a b í a n llevado á 
cabo una m a l v e r s a c i ó n de fondos y que ei secretario 

h a b í a c o m e t i d o u 
b l i co ; y , n a t u r a l n 
buna les . 

- A h o r a b ien ; lo 
j a l e s y c l sec re i a i 
a lca ide y so le def 
n ü a n s in novedac 

Esto no pasa s 
O en V auca di 
Y t a m b i é n en 

lo que los d á l a g. 

2 

:vi falsedad en u n d o c u m e n t o p ú -
en te , d e n u n c i ó el hecho á ¡ o s tr i -

n a t u r u l e ra procesar á los conce-
io ¿ n o es a s í ? pues se p r o c e s ó al 
t i ' u y ó de! ca rgo , y aquellos cont i -

i en el ayuntamiento . 
i no en el p a í s de ios vico versas . 
;1 Mundo ai r e v é s . 
m p a í s donde los caciques hacen 
m a . 

Nada hay q u é temer por la c u e s t i ó n t j c o n ó m i c a . 
Se e s t á n pagando en Biarr i t z con 15 por ciento 

de p r i m a losb'Ulttes e s p a ñ o l e s . . . . de ia L o t e r í a de 
Navidad. 

V e n ustedes, pues, que nuestro c r é d i t o a n d a por 
entre nubes . , . . 

De polvo. 

De F e r n á n d e z Brernón: 
— ¡ O h , s e ñ o r Maestro! ¿Cómo le v á á usted? 
— ¿ C ó m o h a d e irme, s e ñ o r alcalde, con se is pa

gas atrasadas? # 
— ¡ H o m b r e , v é n g a s e usted á comer conmigo! 
— ¡ A comer? Muchas gracias . No quiero adquir i r 

vicios que no puedo sostener. 

m m m m k m i m i u m ^ 

Ha dejado de formar parto de esta Redacción el se
ñor don Nicolás Amador. 

Scu(linos que nuestro esliraado amigo haya tomado 
tan radical determinación. 

Varaos á hacer t n ruego k la Alcaldía, EL DEMÓCRA
TA vería con gusto que el señor Alcalde diese la orden 
correspondiente para que se pasasen á esta Redacción, 
para podarlas insertar en nuestro liamilde semanario, 
¡os anuncios oficiales que pudiesen interesar al público, 
Ksperamo» de la caballerosidad del señor Santamaría 
que en bien de sus administrados nos .complacerá en 
nuestra josta demaiïda, 

El Iones principiaron los trabajos de restauración de 
los salones de! «Casino Circo» de esta villa, cuya obra 
era indispensable por el estado do deterioro en que se 
hallaban. 

Se nos ha asegorado por conducto fidedigno, que no 
hace muchos días se vendieron en el mercado de esta 
villa algunas galliDns"atacadas de viruelas. Esperamos 
qoe por quien corresponda se inspeccionarán con esern-
pulosidaci las aves de corral que so atraigan al mercado 
y que. caso de encòüírarse alguna atacada de dicha en
fermedad, será inutilizada inmediatamente, pues así !o 
recláma l a tranquilidad y salud del vecindario. 

Dice un periódico de Barcelona que han sido descu
biertos en Sans los autores do una importante falsifica-
cación de billetes d>3! Banco de España y de otros docu
mentos y valores públicos. 

El jaez señor García Bajo, acompañado del secreta
rio señor Aguilar, eusoníró según se dice cu ¡os recono-
cimicntus hechos on dos casas de las calles do Pelayo y 
LancastcNpraebas del delito, siendo detenidos dos soge-
tos é inct momeados en los calabozos de! juagado. 

Se guarda la más r.bsolnta reserva sobre este asunto 
que según parece tiene macha .importancia. 

-.En el último número de L a I i m t r a i : í 6 C a t a l a n a 
liemos luido n i . artículo sobre los restos -Jo! g-ran almi
rante Roger de Lanria, del cual so deduce que los des
pojos do aquel eminente personaje histórico han sido 
snstraidos ds su aepaitnra que como es sabido existe en 
el ox-moaasterio do Santas Oreas a! pié del panteón de 
Pedro el Grande. 

Dichu artículo, que no hace mucho favor al anterior 
cura pár-oco de Santas Creus y á un empleado de las 
Oficinas de la Diputación provincial de Tarragona, cuya 
nombre se calla, La- sido reproducido por el diario do 
Barcelona L a Reruiixensa. con motivo de! cual endosa 
una tremenda (Hípica á ia Comisión de Monumentos de 
esta provincia. 

, Oremos que este asento,ha de dar mucho juego. 

Por no haberse podido celebrar á causa del tiempo, 
la fória q ie todos les años celebraba la villa de Áltafuüa 
en el último domingo do Octubre, se ha acordado cele
brarla en el primer domingo de Noviembre, que corres
ponde on el día de hoy. 

t.«... 

La vía de Tarragona á Valencia en estos últimos 
temporales ha sufrido varios desperfectos en algunos 
pontos, por cuyo motivo tuvo que susponderae el •movi
miento do trenes. 

En la oficina de liquidación de este partido se han 
rocaudfido en el mes actual 3.426 pesetas 85 céntimos 
por el impuesto de derechos reales y trasmisión de 
biünes. 

Segúi noticias de Vilarrodona. las lluvias de estos 
días han inundado la parte baja de la población. Dicen 
que dicha inundación solo puede compararse con la 
de Santa Tecla de ia qae muchofl pueblos guardan me
moria. 

El sábado 24 del corriente y á consecuencia del tem

poral tuvieron que hospedarse en la playa de San Sal
vador algunas barcas pescadoras. 

Kl lunes por la mañana candían rumores que en la 
nicutadíi playa de Sao Salvador, había naufragado un 
vapor noticia que fué desmentida prontamente. ¡Parece 
estraüo que haya quien disfrute inventando tamañas 
farsas! 

Al querer atravesar un carro la riera en la carretera 
ds Tíxnagona el martes último, la fuerza de las aguas 
hizo volcarlo arrastrándolo, y gracias á los vecinos y á io 
guardia civil que acudieron á las voces de! carretero 
pudieron sacar á éste y al carro y caballerías sin otras 
consecuencias que el susto consiguiente y correspon
diente baño. 

Ha sido jubilado por razón de edad el maestro de Al
tafulla don José Miracle. • 

Por la guardia civiLdel puesto de Pontde Armentera 
ha sido capturado el soldado desertor de! regiteiouto 
Lanceros, núm. 4, de cabailoría, de guarnición en Reus, 
Juan Benach Tous, vecino de Aiguamúrcia, ei cual fué 
puesto á disposición del señor coronel de dicho regimien
to que lo tenia reclamado. 

Hemos recibido en esta redacción L a Vot del P i l i 
neo. semanarib de Puigcerdà, cuyo cambio agradecemui 
y'aceptamos con gusto. 

Recomendamos á nuestros lectores el anuncio de don 
José Fotau, inserto en primera página referente á 
lecciones que ofrece d a r á domicilio. 

Llamamos la atención de! señor alcalde de que á con' 
secuencia de hallarse lleno de inmundicia el abrevaden 
délas Casas Nuevas, se forma allí ungrancharco do agua 
que molesta i los vecinos. 

¿No puede ponerse remedio al mal? 

Señor Alcalde: 
Por conducto fidedigno sabemos que en la cai'e di j 

Riego de esta villa, efectuóse la semana anterior t» 
robo, debido sin dada á la oscuridad que reina en dictli 
calle. 

Deseamos y Boplica'tnos que haga cnanto esté de si 
parte para que otra vez ino suceda, pues !o primero OK 1Í ' 
vida y seguridad de los ciudadanos que todo y esto qué 
daria curado nada más que arreglando el farffi y deapuá 
por supuesto, encenderlo. 

A ver, señor Santamaría, si nos complace. 

_ Corre e! rumor de que ha rcsaUad& una comedia! 
suicidio de! gcn.era. Bahnaceda. 

Dice !a prensa do Chile que se buscó el cadáver de Q| 
hombro cuyo cuerpo tenia algún parecido al del general, 
se le desfiguró haciéndole saltar la cara de un pistoleta^ 
y poniéndole uno de los trajes del dictador, dióso la ne|i, 
cia de su mue rte trágica. 

Así pudo ponerse en salvo, al aprovecharas dej 
conmoción que esta noticia causó id pueblo de Santiagí 
pasando á la f-gacióñ de los Estados-Unidos. E " i 
de esta nación uo quiere por ningún concepto r'itregl í 
ia nota de ¡os refugiados en su domicilio, estando 
este motivo algo tirantes las relaciones de Chile y'la 
Estados-Unidos. 

Dice B l E c o de B a d a l o n a : 
«Con los ejercicio» prácticos de tiro de cañón que t i l 

non logar en el campo dé l a Bota, ia gente de.n. " É 
nuestra población está alarmadísima, Y en ver i .a qs» 
hay motivo sobrado para ello, ya que muchas vece 
balas y granadas van á dar en esta playa, ó pasan múf 
cerca, ó exploian junto á alguna barca pescadora, s# 
vándose por milagro su» tripulantes. El miércoles por 
tarde, según se nos añado, una bala de cañón paso m 
encima de la fábrica do casa CriSs. yendo à parar on" 
inmediata de! «Anís de! Mono» de los señores Boschj 
Hermano. 

Llamamos sobro el particular toda la atención de ii 
dignísima primera Autoridad militar del Principiado.i 
de quien corresponda, al objeto de evitar, en cuanto sen 
posible, alguna sensible desgracia.>> 

Leemos en E l A n u n c i a d o r V á l l e n s e : 
«Un amigo nuestro, de Vilaplana, nos escribe 

muerte de la persona de don Francisco Ferré y V¡loll| 
asesinado por un vecino de dicho pueblo, apodado Vcú 
mellet, quien le asestó una terrible cuchillada que I 
atravesó el corazón. 

El agresor, después de exigir el diaero á loa coi 
currentes de! café donde tuvo lugar el asesinato, dM 
la emprendió nuevamente contra el malogrado Ferrl 
dándole, una t rasoirá , trece cuchilladas poniendo iueá 
piès en polvorosa, y sin que haya sido habido apesar 
ponerse en movimiento el somatén do dicho pueblo. 

También nos denuncia el hecho de no haber qneridi 
el cura-párroco dar sepultura en o! cementerio á aquelli 
víctima por no haber recibido ios Santos Sacramenté 
antes de ser asesinado- Siendo enterrado al medio I 
una plaza que hace las veces de pescadería, frente 
iglesia de Vilaplana. 

Por lo que ¡lamamos la atención del señor Gobernai 
dor civil de la provincia.» 

M. Lepape, el laureado ingeniero autor de los di 



HORA fiOS 
Nuevo s i s tema con privilegio exc lus ivo , mejores y m á s e c o n ó m i c o s que los conocidos actualmente. 

R A M B L A D E S A N J U A N , 55, ( E s p l a n a d a ) 

T A R R A G O N A 

Unico representante de dichos relojes, para las provincias de C a t a l u ñ a y C a s t e l l ó n de la P l a n a . — V e n t a s á plazos y á precios reducidos. 

mmuik m wm mm 
ascensores de la famosa Torre Eiffel, ha inventado, en 
colaboracidn con su colega M. Establie, on cocho auto
móvil, cayo gasto está calculado en on céntimo de franco 
por persona y kilómetro recorrido. 

El modelo de este nuevo vehículo, capaz para cinco 
personas, va á emprender en breve el viaje de París á 
Bayona (800 kilómetros de recorrido) para probar su se
guridad y la regularidad de so marcha. 

Su aplicación verdadera será para distancias de 16 á 
20 kilómetros, que el coche ó carruaje automóvil podrá 
recorrer en una hora. 

Edisson v;i á hacer funcionar muy pronto distribui
dores automáticos de audiciones fonográficas. 

Trátase de poner en las plazas públicas, y en grandes 
cajas de hierro, fonógrafos en los cuales se habrán reco
gido, fijándolos en sus placas, las piezas musicales en 
moda. Para oir una de éstas, bastará echar por una en-
didora uua moneda de diez céntimos, lo mismo que en 
las balanzas que ya conocemos. 

Si el ensayo que se va á hacer en los Estados Unidos 
da resoltados, pronto tendremos en España distribuidores 
automáticos de el duo de los p a r a g u a s , de l a pobre 
chica y de 

a l s a l i r el sol 
canta l a perdis . . . 

y (kóiás piezas del repertorio clásico. 

R O T I G I A S I O M E R C I A L E S " 
Continua la desastrosa calma en el mercado de vinos 

de esta villa; los comerciantes están á la espectativa es
perando la resolución que cabrá al asunto referente las 
tarifas de penetración, no verificándose ninguna impor
tante transacción y si tan solo la compra de pequeñas 
partidas de vino para salir de los compromisos qáe tie
nen concertados, pagándose las clases superiores de 
19 á 22 pesetas carga; las medianas de 16á 19, y Isis cla
ses' inferiores de 13 á 16 pesetas. / 

Contra lo que se esperaba, han sido casi nulas las 
transacciones que se han verificado estos dias'de féria 
en Valls y La Selva, motivándolo el qne han sido muy 
poco concurridas, efecto de las continuadas U'uvitis de 
estos últimos días. 

Zaragoza .—La única variacido de precios corres
ponde al maíz, que ha bajado á cansa de hallarse on 
pleno período de recolección, y por consiguiente presen
tarse abundante á la venta. 

En la semana ha tenido lugar la féria de ganado de 
trabajo, con motivo de las fiestas locales; la afluencia IBni 
sido mucho menor que el año último, y los precios de 
las pocafe transacdiones que se han verificado no han 
alcanzado al 50 por 100 de su valor. 

La recolección de la uva toca á su fin, resaltando la 
tíosecha muy varia, aun cuando en los terrenos de re
gadío ha sido abundante y en los de secano muy es
casa; 

Anuncian de Cervera que el mercado de vinos de 
aquella población está encalmado cual nunca, meno-
dnando las ofertas, pero que las compras apenas si dan 
léñales de vida, á pesar de que la cotización oscila entre 
10 y 12 pescas la carga clase inferior, 13 y 15 la media
na y 10 y 181a superior. 

Dicen de Cette que la incertidumbre que reina sobre 
el nuevo régimen aduanero qne vá á imponer la Francia, 
particularmente en lo qne concierne á las relaciones co
merciales con España, tiene en gran reserva al comercio 
de los vinos. Al último mercado han asistido pocos nego
ciantes por más qne ya se sabe de una manera cierta las 
condiciones en qne se presenta la campaña. La calma 
impropia que se observa en las transacciones sobre vinos 
no puede explicarse de otra manera que por las corrien
tes pesimistas que dominan én cuanto se refiere á los 
nuevos tratados de comercio y qne hacen difícil preveer 
los futuros acontecimientos. Entre tanto los vinicultores 
de estos contornos esperan mejores dias decididos á 
aprovechar cualquiera ocasión favorable que se pre
sente. 

La circular dirigida por la comisión de la Asamblea 
de las Cámaras de Comercio á estas Corporaciones, 
abarca los pontos siguientes: 

Siniestros en los trenes.—LA comisión solicitare 
establezcan frenos automáticos, mirillas en la división 
de los departamentos de los coches y en cada uno de és
tos timbres de alarma. 

También solicita qne se exijian responsabilidades di
rectas á las empresas. 

Cambios sobre el e x t r a n j e r o . — L a comisión, des
pués de afirmar qne el Banco de España está fuera de 
ley, picie el cumplimiento de la referente á la conversión 
de la deuda. 

B a n c o de España .—OhWgaríe á tener reservas en 
oro y plata en la cantidad que previene la ley. 

C u e s t i ó n de los vinos.—Se pregunta á las Cámaras 
digan qué debe hacer el gobierno y qué es lo que deben 
hacer la producción y la industria vinícolas. 

Se afirma la necesidad de establecer la rebaja del 
impuesto de consumos y abaratar los trasportes. 

Tratado de comercio.—Ss recuerda en la circular 
á las Cámaras ejerzan éstas el derecho que tienen á i n 
formar, según previene la ley. 

Concluye pidiendo su opinión á los sindicatos acerca 
de los tratrados de comercio en general, y particular
mente el concepto que Ies merece el de Portugal. 

El miércoles se inauguró el mercado de vinos en Per-
piñán al que han acudido.la mayoría de los vinicultores 
del departamento y algunas casas efpañolas, depositán
dose innumerables muestras en la Alcaldía y tratándose 
algunos negocios. 

El gremio de camiseros de Zaragoza reunido en el. 
Centro Mercantil de dicha ciudad, ha acordado lo si
guiente: 

Que vista la actitud, tomada por Francia referente á 
la importación de vinos españoles á aquella república, 
base importante de nuestra riqueza, obedeciendo á im
pulsos de patriotismo, se veu obligados y solemnemente 
se comprometen á no comprar, desde esta fecha, ningún 
género de procedencia francesa, directa ni indirectamen
te hasta que la misma no deponga su actitud y garanti
ce dejar la entrada de vinos españoles en Francia en 
igual forma que ha venido haciéndose hasta hoy. Cual
quiera de los firmantes qao contravenga á este acuerdo, 
encargando á Francia algún artículo, ya sea para uso 
particular ó para surtir su establecimiento, satisfará la 
suma de mil pesetas, que se destinarán al objeto que 
acuerden los demás firmantes. 

Vendrell industrial 

En nuestro artículo anterior esponíamos, por via de 
prólogo, el atraso industrial en que yace nuestra villa 
como una de las principales causas que enarvan sos 
fuerzas y no la dejan mecer por las auras del progreso 
que respira este siglo. 

Por si algo faltara á lo que llevamos apuntado para 
corroborar nuestro aserto, véase lo que está pasando en 
los actuales momentos. Ya tienen nuestros grandes y 
pequeños propietarios el pcodocto de sos tierras y de sus 
desvelos anuales dentro las cobas y toneles; ya no pue
den contra sus caldos ni tormentas, tii pedriscos, ni todas 
las falanjes de microbios que podían haber devastado 
los racimos mientras colgaban do las cepas; ya se ha 
conseguido una casi regalar cosecha cualitativa y cuan
titativamente hablando en nuestra villa, &quid est m á -
ccime obtandum? 

Paes nada, que al comercio no le ha dado la gana ó 
* ío ha podido, por causa de atinadas razones que en 

el número anterior indicaba nuestro redactor comercial, 
exportar nuestros vinos y, por consiguiente, estamos en 
la completa depreciación de los mismos, lo que quiere 
decir: Vendrell anda en tinieblas en su gestión económi
ca, ya que lo espera todo ò casi todo de la venta á más ó 
menos pracio de este producto agrícola y de ello han de 
resentirse, como ya socede, nuestros mercados, nuestras 
tiendas, y nada decimos de la población toda, si no so 
animan en buen sentido las transacciones comerciales, 
con respeto á vinos, entre nuestras provincias y Francia 
ó Ultramar. 

Quizá nos hagamos pesados con apuntar datos y adu
cir siempre argumentos para caer en la sentida y trillada 
necesidad de iudostrializarnos, más fuerza es que haga
mos hincapié sobre lo que tanto nos duele é interesa á 
despecho de todo lo que pueda achacársenos. 

Cnanto llevamos expuesto no obsta, sino muy al con
trario, para que demos á conocsr, en cumplimiento de 
lo prometido, el algo industrial que nuestra localidad 
sustenta, cediendo hoy el turno por su antigüedad á la 
fábrica da almidón que en la calle Nueva tiene don 
Giués Alsina, Este industria!, por su carácter y por sus 
afanes en beneficio del arte á que se dedica, ha logrado 
en el día e hoy poner su fábrica á una altura que 
muchas de so clase envidiarían, siendo preciso verlo y 

^ examinarlo, como nos ha sucedido, para darse cuenta de 
la gran producción de dicho artículo. 

Naciente, podríamos decir, se hallaba en Cataluña la 
industria almidonera, ya que apenas se contaba una 
fábrica por provincia, destinada exclusivamente á este 
producto, siendo bastante á satisfacer las necesidades 
(|el mercado las fábricas de fideos de alguna que otra 
capital, que como á cosa muy secundaria y en pequeña 
escala, presentaban el artículo de que nos venimos ocu
pando. 

Pero andando el tiempo llegaron á tomar coerpo en 
nuestro suelo las fábricas de hilar y tejer con sus blan
queos; ya entonces se dejó sentir de firme la necesidad 
de aumentar la producción y como consecuencia inme
diata, hubieron de surgir fábricas en mayor escala para 
satisfacer el consumo que de día en día iba tomando cre
ces. Una de ellas fué la que nos ocupa establecida en el 
año 1860. 

Contenida hoy en una estensión de terreno que no 
baja de 3.000 metros cuadrados, el señor Alsina ha ido 
introduciendo en ella cuantas mejoras lo ha recomendado 
el arte y so larga experiencia, pudiendo decirse sin em-
bages que la tiene al nivel de las primeras que cuenta 
Barcelona y sns cercanías, pues los antiguos aparatos de 

molienda á fuerza de sangre han sido sustituidos por 
otros que impele un motor á gas de potencia más que 
suficiente, ha obrado nuevos cubiertos para las múltiples 
operaciones qne ésta industria exige, el agua para las 
lechadas se halla distribuida con ingenio y acierto d ig 
nos de encomio y, en ñn, hasta los útiles y enseres que 
completan al monage, acusan un grado de adelanto del 
que puede con razón envanecerse su dueño. 

Nosotros pudimos examinar en los secaderos grandes 
cantidades de almidón flor ó de primera clase de una 
pureza á toda prueba, lo qua supone el emgleo de la pri
mera materia, que es el trigo, de la mejor calidad y al 
mismo tiempo uua exacta preparación y exquisito cuida
do en tratar el producto desde que nace hasta darlo al 
consumo. También vimos segundas clases en diversos 
otros departamentos que poco dejan que desear. 

La casa habitación, que es grande por componerse de 
dos, está casi completamente ocupada por la fábrica y 
tiene la planta baja destinada á las operaciones de vía 
húmeda, quedando los pisos superiores dispuestos para 
las de vía seca. Hay además en la parte alta una espa
ciosa azotea para secar los residuos del trigo empleado 
en la fabricación,pa^o¿, que por contener entre sns pelí
culas buena cantidad de glúten, posee cualidades nut r i 
tivas en regular escala para servir de alimento á toda 
clase de ganado, sobre todo el vacuno. 

Examinando las diversas dependencias qne integran 
la fábrica, preguntamos al señor Alsina en que estado se 
encontraba la cuestión de salud pública respeto á las 
aguas de lixiviación que desde su casa van y transcorren 
libremente por el torrente contiguo, constituyendo el foco 
infeccioso de que tan poco se habrán ocupado nuestras 
Juntas de Sanidad (y si lo han hecho ha sido con mala 
suerte, pues que ningún resultado positivo hemos visto 
traducirse de ello hasta el día de hoy). A lo que nos 
contestó ser el primero en reconocer la imperiosa nece
sidad de conducir sus aguas en tubo cerrado hasta fuera 
de la población, pero aún cuando por su parte lo efec
tuara, no ganaría gran cosa la higiene, ya que al torrente 
en cuestión van á parar las aguas sucias de los lavande-
ros públicos y algunos particulares como también otras 
de loción de diversas procedencias que traen en su seno 
no pocos gérmenes infecciosos, por todo lo que opinaba 
la construcción de una buena cloaca colectiva de toda la 
extención del torrente y en so parte ó ribera alta para 
tenerla al abrigo de toda avenida tempestuosa, y repartir 
su coate de una manera equitativa por entre los vecinos 
que debieran utilizarse de la misma. 

Hasta aquí el señor Alsina, pero nosotros le adverti
mos que debiendo estas obras promoverlas, ampararlas 
y dirigirlas el Ayuntamiento, ya dábamos largas al asun
to, pues desde que está sabre el tapete la cuestión esta, 
que por corresponder á la Higiene reviste un interés v i 
tal, hemos visto ascender A nuestra casa del Consistorio 
y caer de la misma n a buen número de Ayuntamientos 
de diversos matices y marcas, á los que antes de ocuparse 
de estas sandeces traerla más cuenta arreglar otros 
asuntos, ó no acertarían nunca á pasar por el torrente de 
autos,ó sí á ello se atrevían, estarían blindados del olfato 
para soportar, sobre todo en verano y tiempos de sequía, 
los hedores qne despide tanto charco cenagoso como 
tiene asiento en el torrente que pasa por en medio de uaa 
villa del litoral, cabeza de partido de Cataluña! 

Saliendo de esta digresión para volver al asunto que 
objeta nuestro artículo, falta decir á los lectores que para 
consumir el almidón Çl06 produce esta fábrica ya se 
comprenderá que no es suficiente nuestra localidad ni 
diez de su misma clase que se aprontaran á ello, de 
coosigiente, hay que facturarlo para otras poblaciones que 
lo solicitan por su baenacalidad destinado á la fabricación 
de lencería y otros usos. Y he aquí que nos encontramos 
de vueltacon lo que en un principio decíamos. Sí aquí se 
lograra alguna fabricación en regular escalare utilizaría 
de la que nos ocupa,ambos con ventaja y provecho; los 
mismos residuos, en vez de expedirlos, se consumirían 
aquí sia duda; aparte de ésto, aumentaría el censo y con 
él los derivados naturales de todo centro productor, lo 
que hoy no socede por desgracia da todos. 

J u a n R a m ó n y Soler. 
Octubre de 1891, 

Registro Civil 
Inscr ipc iones de los d ias 22 a l 29 del corriente 
Nacimientos.—Hembras, 1. 
M a t r i m o n i o s . — 1 . 
Defunciones. —ViuásíS, 1.—Casados, 1,-—Casadas, 1, 

Administración de Correos 
C a r t a s detenidas por no encontrar á sus destina

tarios. \ 
Don Juan Arbós Maralanova, Posada de Vendrell, 

alias Relojero. 
D o n j u á n Fontana Casan oevas, 23, para entregar á 

Tcrese. 
Don Jaime Ferrer. 
Don Pablo Salvo, calle Alta. 
Doña Carmen Freches, calle de Mar. 
Don Antonio Boada, Jardinero, Carretera de Valls, 
Don Jaime del Mata, Palmar Aragonés. 
Vendrell 29 de Octubre de 1891,—.£7 A d m i n i s -

í r a d o r . 
Imp. de la Viuda é Hijos de Tort.—Tarragona. 
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CONFITERIA Y PASTELERÍA 
D E P A B L O M A T A 

C A L L E A L T A , N.0 13, V E N D R E L L 

E n este acreditado establecimiento e n c o n t r a r á ei p ú b l i c o u n gran surt ido de 
panellets de rosa , l i m ó n , y e m a , cane la , 'caf 'ó , j a i e a y otras c lases de p a s t a s á pro 
cios reducidos. 

A d e m á s se e s p e n d e r á n billetes á quince c é n t i m o s uno que . tendrán opción & los 
dos premios siguientes: 

1.° U n a fuente monumenta l en honor del S r . Sagasta y 
S." U n a bandeja de dulces de var ias c lases con una botella de licor^superfliU). 

Dichos objetos e s t a r á n expuestos en los escaparates del establecimiento. 
Como en los a ñ o s anteriores durante todo el dia se s o r t e a r á n platos de dulces. 
A las personas que en dicho d ia hagan 5 reales de gasto se les regalará un bille

te con o p c i ó n á las suertes citadas 
Sí q u e r é i s buenos panallets , acudid á l a confltena de Mata, calle Al ta , n.c 13. 

I:̂ ;I:!·:!M.:ÍÍ;·:!!Í'I1I!·:!!!!;»!Í. -T . n S.i A-̂ Qi . _ i , J& J. iW A A_ .-, m 1 — " ..7, 'Vj j 

ISWfflaMBSWSSaM® . G r a n surt ido da baldosas y ba ldos i l l a s de f M 
I t m todas c lases y t a m a ñ o s para e n l a d r i l l a r . — 1 ^ 
S T l — » J « ,S AHnrnr i ' i nnra inrdinfic;.-.-.Tfü'rnnñs artístic FáMcaie 

C A L L E 

DEL 

DUQUE DE LA VICTORIA, 

N ú m . 1 6 , 

Adornos para j a r d i n e s . - . - J a r r o n e s a r t í s t i c o s 
g _ para plantas , — G r a n variedad 

"11 de balustres para g a l e r í a s y 
jH terrados.—Adornos pa r a b a l 

l i n k cones y fachadas.—-Gran sur t i -
llf p ' do de mater ia -
AU. fjmi&g!&:'3m'm£m,si ¡ e s comunes 

.1 p a r a con struc- l | 

¿ t í 

ciones. 

- ^ V E N D R E L L 

à 
l i 
h I 
¡A 

Esverüt 
m 

I . 

D E 

G I L B O X A D O S 
• ^ T " 2 3 » 3 E « . E X - 3 1 . 

En este acreditado establecimiento acaba de recibirse un elegante y va
riado surtido de telas, para la próxima estación de invierno, de las más 
reputadas fábricas del país y extranjero, todo de última novedad y á pre
cios relativamente muy baratos. 

H A Y T R A J E S . L A N A K O V E D A D Á 5 D U R O S 

R . M E S T R E 

1 m-g; y1̂ . TÍ- w w « ™̂ *—1—f -T. ̂  w [fji a 
tt^nxi 

D E P O S I T O d e V I D E S A M E R I C A N A S 

R E C I B E T O D O S . " L O S D Í A S 

• — • · * i f ' " 

—-«>cat»e>e— 
Porta-ingertos, R i p a r i o s , R u p e s t r i s Solonis , F a c q u e s , Ber laud ier i , J a m a y Co-

derch y todosjsus procedentes, y toda clase de productos directos como son J a c -
ques del M a s de l a s Sorras y d e m á s c lases . 

Objetos de ingertar; cuchi l los y rafia vegetal compuesta para mayor d u r a c i ó n . 
Abonos o r g á n i c o s y^minerales, p a r a v i ñ a s , trigos, cereales de secano y r e g a d í o 

y toda clase do c u l t i v ó . 
Director y Agente dejemparrados y todo s u mater ia ! para v i ñ a s . 
Se e n v i a r á n c a t á l o g o s á quien los solicite. 
P a r a m a y o r e s informes a l viticul tor, donde se h a l l a r á toda l a g u í a p r á c t i c a de 

l a p l a n t a c i ó n y a d a p t a c i ó n de l a v i ñ a a m e r i c a n a . 
Socio da las C á m a r a s A g r í c o l a s Oficiales. 
Queda abierto el despacho todos los domingos, lunes y jueves por las m a ñ a n a s 

en l a cal le de í R i n c ó n , n ú m e r o 10, casa de 

DON L E A N D R O SOLÉ Y M A N É 
T E Ü T D R S L L 

OJO, OJO, COMPRADORES. 
GfíAN SASTRERÍA Y TIENDA DE GORRAS 

•DE GñLIMñMY Y 0 / 
P l a z a de las Alg-arrobás , n ü m . V e n d r e l l 

En Qste acreditado establqpimiento se encontrará en todas las estacio
nes un gran surtido de lanas del país y del extranjero, todo más barato 
Que en los demás establecimientos de su clase..Ropas hechas y á medida. 
Trajes lana á medida hechos en 6 horas, 
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DE 

CALLE DE SAN SEBASTIÁN, NÜMERO 20, VENDRELL 

H O J A L A T E R I A Y L A M P I S T E R Í A I 
D E 

V I U D A É ™ J E J L BADÍ A 
C A S A F U N D A D A E N 1 8 4 8 

Espec ia l idad en a r t í c u l o s de hoja de lata, z inch y l a t ó n . 

C o l o c a c i ó n de toda c lase de c a ñ e r í a s y aparatos para agua -y gas. 

G r a n variedad en b a t e r í a de cocina á precios convencionales. 
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En este acreditado establecimiento encontrará el público todas las ven-
- tajas apetecibles como son baratura, elegancia, prontitud en los pedidos y 

á más un" gran surtido de efectos concernientes al ramo de pompas fúnebres 
á que se dedica la casa. 

A los pobres de solemnidad se les proporciona gratis el ataúd. 
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P L A Z A N U E V A , 17, Y C A L L E D E L S O L , 2 
3 V E N D R E L L E 

A N U N C I O 
Por ausentarse su dueño, se vende la Botillería y Fábrica do licores, si

tuada en la calle de Mar de esta villa. 
Darán razón en la administración de este periódico. 
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DE 

J O A Q U I N - J A N É 
Cal le de S a n S e b a s t i á n (Muralla), n ú m e r o 5 
En este establecimiento, montado á la moderna, se hallará en todas las 

estaciones del año un lujoso y variado surtido de calzado hecho y á medi
da, asi para caballero como para señora y menores, á precios relativamente 
baratísimos. 


